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RESUMO

O Ácido ascórbico (AA) ou vitamina C é uma substância hidrossolúvel e termolábil, possuindo 
baixo peso molecular e apresentando funções distintas ao organismo. Seres humanos e outros 
mamíferos não possuem a enzima gulonolactona oxidase que sintetiza a vitamina C a partir da 
glicose, por isso ela deve ser ingerida e sua dose diária é cerca de 100mg. Dentre suas atribui-
ções, a vitamina C detém uma ação fotoprotetora, além de atuar como coenzima das enzimas 
lisil e prolil hidroxilases que são essenciais na produção das fibras de colágeno, isto é, a falta 
dessa vitamina causa ausência na produção de novas fibras de colágeno gerando danos a pele, 
caracterizando o envelhecimento. A pele envelhecida é recorrente de fatores extrínsecos como 
excesso de álcool, raios UV e estresse oxidativo ou fatores intrínsecos relacionados com a idade, 
que acarreta uma deterioração geneticamente programada, reduz a capacidade das células se 
renovarem e regenerarem e, além disso, a ação dos fibroblastos reduz a produção das fibras de 
colágeno, possibilitando uma pele com aspecto flácido. Entretanto, há situações que podem pro-
porcionar o retardamento do envelhecimento da pele como a ingestão de alimentos que contém 
a vitamina C, o uso oral de efervescentes e a aplicação tópica de produtos que utilizam a vita-
mina C em sua composição potencializando o combate ao envelhecimento. Utiliza-se também 
técnicas estéticas como a radiofrequência com o uso tópico de vitamina C e o microagulhamento 
que favorece a formação de novas fibras de colágeno reduzindo rugas, linhas de expressão e 
flacidez resultando numa pele mais jovem e saudável.

Palavras-chave: vitamina C. envelhecimento. ácido ascórbico. colágeno.

ABSTRACT

The Ascorbic acid (AA) or vitamin C is a water-soluble and heat-labile substance with low molecu-
lar weight, presenting different functions to the organism. However, humans and other mammals 
do not have the enzyme gulonolactone oxidase that synthesizes vitamin C from glucose, so 
it must be ingested and its daily dose is about 100mg. Among its attributions, vitamin C has a 
photoprotective action and produces the enzymes lysyl and prolyl hydroxylases that help in the 
production of collagen fibers, that is, the lack of this vitamin causes an absence of collagen, cau-
sing damage to the skin, characterizing aging. Aged skin is recurrent of extrinsic factors such as 
excess alcohol, UV rays and oxidative stress or intrinsic factors related to age that leads to gene-
tic deterioration where there is a reduction in the capacity of cells to renew and regenerate, in ad-
dition to the action of fibroblasts reduces the production of collagen fibers enabling a less elastic 
skin with a flaccid appearance. However, there are situations that can delay skin aging, such as 
eating foods that contain vitamin C, oral use of effervescents and topical application of products 
that use vitamin C in their composition, enhancing the fight against aging. Esthetic techniques 
are also used, such as radiofrequency with the topical use of vitamin C and microneedling, which 
favors the formation of new collagen fibers, reducing wrinkles, expression lines and flaccidity, 
resulting in younger and healthier skin.

Keywords: vitamin C. aging. ascorbic acid. collagen.
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INTRODUÇÃO

A vitamina C contém vários fatores positivos para o uso estético, é utilizado nos mais 
variados protocolos e associados com diversos outros ativos. A estrutura química da vitamina C 
pertence ao grupo de hidrossolúveis, ou seja, vitaminas que são diluentes em água, as formas 
de eliminação podem ser através das fezes, suor e urina, pois grande maioria não se armazena 
no corpo. Devido ao fator de ser essencial para o funcionamento celular tem o seu uso diário 
recomendado, para que não ocorra a baixa porcentagem deste elemento em nosso corpo. Sua 
forma estável é seca e se apresenta como uma substância na cor branca, por este motivo se oxi-
da facilmente exposta ao calor ou em alguma solução. Sendo atualmente utilizada no combate 
ao processo de envelhecimento (CAVALARI; SANCHES, 2018).

O envelhecimento ocorre de forma natural, lento e progressivo, que acomete todo ser 
humano. Existem elementos que podem provocar ou adiar esse processo biológico. Com o de-
correr da idade a pele sofre modificações cutâneas devido a alterações fisiológicas e morfológi-
cas no organismo. O envelhecimento é ocasionado por fatores intrínsecos que estão ligados a 
genética e a fatores extrínsecos, que estão relacionados ao meio externo (MACENA; HERMA-
NO; COSTA, 2018)

Nosso organismo realiza a absorção da vitamina C através do transporte ativo, quando 
absorvida a vitamina C percorre para a corrente sanguínea de forma rápida, sendo distribuída 
para todos os tecidos do corpo. Ela vem se destacando como um bom antioxidante para o nos-
so organismo, mas não somente isso, pois ela tem diversas outras funcionalidades, dentre elas 
podemos citar que pode auxiliar no processo de cicatrização, diminuição de doenças cardiovas-
culares, preveni a pele dos danos causados a exposição ao sol, auxilia no combate a infecções, 
diminui os níveis de triglicerídeos, auxilia na absorção de ferro, bem como no fortalecimento do 
sistema imunológico. Além disso a vitamina C tem sua relação direta com a síntese de colágeno, 
sendo o colágeno uma das proteínas que mais sofre deterioração no processo de envelhecimen-
to (CAVALARI; SANCHES, 2018; FERREIRA et al., 2020).

Este trabalho tem como objetivo geral apresentar o princípio ativo vitamina C, que pode 
ser utilizado com intuito de retardar, bem como prevenir o envelhecimento precoce da pele, 
juntamente com procedimentos. Sendo os objetivos específicos descrever o processo de enve-
lhecimento, e o benéfico da vitamina C na pele.  A interdisciplinaridade do trabalho envolve as 
disciplinas de Estética e Bioquímica clínica II sendo as disciplinas estudadas em curso. Enquanto 
as disciplinas já cursadas são Anatomia, Fisiologia, Farmacologia, Histologia e Química.

METODOLOGIA

O presente trabalho consistiu em uma revisão de literatura com caráter descritivo. Essa 
busca literária foi criteriosa, os materiais selecionados foram de acordo com o objetivo do estudo 
e o ano de publicação, sendo utilizados somente livros e documentos publicados entre os anos 
de 2011 a 2021. Realizou a pesquisa a partir de textos encontrados nas bases de dados eletrôni-
cas publicados em periódicos nacionais, como Google Acadêmico, SciELO, Livros, Pub Med, uti-
lizando as seguintes palavras-chave: vitamina C, envelhecimento, Ácido ascórbico e colágeno. 
Selecionou-se artigos, dissertações e livros totalizando 18 documentos, cujo critério de inclusão 
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foram assuntos relacionados ao tema. Utilizou-se materiais bibliográficos da língua vernácula.

DESENVOLVIMENTO

Vitamina C

O Ácido ascórbico (AA) é o nome químico da vitamina C representado por duas subs-
tâncias, sendo uma delas o ácido, porém este não está na classe dos ácidos carboxílicos e as-
córbica que representa a sua importante função biológica contra a doença escorbuto, doença na 
qual foi desencadeada pela ausência da vitamina C no organismo, descoberta no final da idade 
média (PUHL et al., 2018).

A molécula da vitamina C (C6H8O6) é formada por seis átomos de carbono, seis áto-
mos de oxigênio e oito átomos de hidrogênio. Os átomos são organizados em forma de arranjo 
molecular, inserindo os átomos quirais e os átomos de carbono específicos, se tornando uma 
molécula vitaminada (SALVADOR; JUNIOR; CHIARI-ANDRÉO, 2016).

O AA é solúvel em água e sensível ao calor. Humanos não são capazes de produzir essa 
molécula, portanto o consumo e/ ou sua suplementação é fundamental, a dose diária sugerida 
é cerca de 100 mg. Em casos específicos como portadores de infecções, gestantes e lactantes 
a dose diária pode ser ainda mais superior. Sua eliminação se dá por meio do suor, urina, fezes 
e por via respiratória. Essa vitamina é essencial para o funcionamento celular, tem ação antio-
xidante e, sobretudo, no tecido conjuntivo no decurso da constituição do colágeno (SANTOS et 
al., 2019).

Desse modo o AA aquoso possui uma excelente capacidade de se oxidar protegendo as 
células e os tecidos de se oxidarem, tornando um poderoso antioxidante, responsável por com-
bater os radicais livres que são responsáveis pelo envelhecimento. Ele atua também na síntese 
de colágeno, agindo como um co-fator para as enzimas férricas lisil e propil hidroxilases, impe-
dindo suas oxidações e permitindo que realizem a hidroxilação nos vários peptídeos colágenos. 
Essas alterações possibilitam a formação do colágeno maduro e a propagação de colágeno tipo I 
mais abundante e tipo III, pelos fibroblastos presentes na derme, esses que conferem resistência 
e elasticidade a pele (MANGELA; MARTINS, 2021).

ENVELHECIMENTO

Em decorrência dos anos vividos, as manifestações do envelhecimento são inevitáveis, 
acontece em todos os órgãos inclusive na pele, ficando de forma mais visível. As transforma-
ções das estruturas da pele estão relacionadas ao envelhecimento e tornam-se mais aparentes 
a partir dos 30 anos, levando assim ao surgimento das disfunções estéticas que podem causar 
alterações nos tons da pele tornando a amarela ou translúcida com enrugamentos, manchas e 
perda do viço, em decorrência aos fatores de envelhecimento intrínseco e extrínseco (FERRAZ 
et al., 2021). 

Esses sinais que representam o processo fisiológico são as perdas das funções do teci-
do conjuntivo, onde o colágeno se enrijece, as fibras elásticas perdem um pouco a elasticidade, 
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ocorre também uma diminuição dos glicossaminoglicanos, junto com a redução de água. As 
fibras de elastina e de colágeno são deterioradas e consequentemente irão interferir no tônus 
e na elasticidade da pele, causando flacidez. Além disso, outros elementos que contribuem na 
sustentação do tecido epitelial, também sofrem modificações. Há diminuição do tecido subcutâ-
neo, perda muscular e a remodelação óssea, alterando a anatomia facial, podemos citar como 
exemplo, o surgimento do sulco nasogeniano (DAL’ASTA; STEFANELLO, 2016; SILVA; ANDRE-
ATA, 2017).

Portanto, a flacidez da pele facial, depressão muscular, diminuição da gordura, remode-
lação óssea e perda da sustentação facial são consideradas as principais disfunções estéticas 
que caracterizam o envelhecimento.  A perda das fibras elásticas, com baixa oxigenação dos 
tecidos causam uma pele desidratada, surgindo assim as rugas. As rugas podem ser profundas 
ou superficiais, estáticas e dinâmicas. O processo de envelhecimento pode ser dividido entre 
dois fatores, sendo eles fatores intrínsecos, que estão ligados a genética e fatores extrínsecos 
que estão relacionados ao meio externo (SILVA; BRITO, 2017; SILVA; PINTO; BACELAR, 2018).

O envelhecimento intrínseco está associado a fatores genéticos, sendo caracterizados 
como o envelhecimento cronológico, o qual ocorre ao longo da vida com o avanço da idade, 
tendo sua contribuição para esse processo a diminuição da síntese da matriz dérmica o cresci-
mento das enzimas com capacidade de destruir a matriz do colágeno, a redução da capacidade 
das células se dividirem mediada pelo encurtamento dos telômeros que não se replicam e a 
ação dos radicais livres com sua toxicidade no organismo ocorre em função da incapacidade 
do corpo de eliminar de maneira adequada a energia produzida pelo mesmo, sendo associado 
ao desenvolvimento da expressão de genes do envelhecimento (PAVANI; FERNANDES, 2017; 
SILVA; ANDREATA, 2017 ).

Em contra partida, o envelhecimento extrínseco está associado a alterações externas 
que influenciam acelerando o processo de envelhecimento natural, podemos citar como exem-
plos a exposição excessiva aos raios  ultravioletas  (UV), pois os raios UVA em excesso podem 
atingir os fibroblastos o que vai levar a redução da elasticidade da pele por terem sua importância 
na sintetização da vitamina D e os raios UVB por serem mais nocivos podem levar ao surgimento 
de queimaduras na pele, além de poder interferir na produção de colágeno. O uso do tabaco e 
consumo excessivo de álcool, pois quando consumido eles impedem a oxigenação nos tecidos e 
dificulta o fluxo sanguíneo. O excesso de poluição, pois leva ao aumento da produção dos radi-
cais livres causando o estresse oxidativo. A alimentação não saudável, na qual se tem uma car-
ga excessiva de carboidratos podem elevar a produção de radicais livres e acelerar o processo 
de envelhecimento (ALVES; ESTEVES; TRELLES, 2013; BARBON; WIETHOLTER; FLORES, 
2016; CARVALHO et al., 2016).

Vitamina C no combate ao envelhecimento

A vitamina C na pele auxilia no favorecimento do colágeno por ser um poderoso antio-
xidante que pode promover uma proteção celular, como também um excelente despigmentante 
quando utilizado em manchas, pois ela pode inibir e diminuir a quantidade de melanina na pele. 
A aplicação da vitamina C pode ser realizada de forma oral através de alimentos ricos em vita-
mina C ou suplementação, mas promovendo pouca absorção, como também de forma tópica 
sobre a pele promovendo uma absorção de cerca de 15% a mais é assim podendo auxiliar na 
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restruturação da nutrição da epiderme o que por consequência ajuda no combate das rugas e 
assim retardando o processo de envelhecimento. Na figura abaixo, observamos as estruturas da 
pele onde a função da vitamina C se encontra nesta estrutura quando aplicada de forma correta, 
contudo pode ter seus efeitos reduzidos em parte devido a sua instabilidade de estrutura quando 
entra em contato com exposição a luz, ao ar e altas temperaturas, sendo imprescindível o ar-
mazenamento correto de produtos que tenham como princípio ativo a vitamina C para que seus 
efeitos não sejam diminuídos quando aplicados (CAMPOS; CALEGARI; SILVA, 2017). 

Figura 1- Estrutura da Pele

Fonte: (SCHOENWOLF, 2016, p. 259).

O déficit de vitamina C no organismo pode acelerar o envelhecimento da pele. No entan-
to, somente a ingestão de alimentos não são suficientes para o organismo no combate ao enve-
lhecimento precoce, pois o transporte dessa vitamina até a pele e sua concentração é restrita, 
dessa forma para preencher essa falta é comum utilizar produtos estéticos de aplicação tópica 
com esse ativo encontrado de três formas sendo o ascorbil-6- palmitato, fosfato de ascorbil mag-
nésio e ácido L-ascórbico (PUHL et al., 2018).

 A aplicação da vitamina C de forma tópica sobre a pele pode ter seus efeitos mais pro-
longados, mas vale ressaltar que existem algumas formulações que possuem uma instabilidade 
em sua fórmula que impede de penetrar no estrato córneo perdendo seu principal efeito na pele. 
Contudo a utilização junto a algumas técnicas podem promover a potencialização desse trata-
mento, como exemplo a técnica de microagulhamento, onde essa técnica agirá como potenciali-
zador da permeação da vitamina C, fazendo com que uma maior quantidade de ácido ascórbico 
chegue até as camadas da derme. Outra técnica para utilizar a vitamina C foi observada em um 
estudo realizado por Silva e Andreata (2017) foi visto que a aplicação na técnica de radiofrequên-
cia com uso tópico de vitamina C pura 10% houve redução de linhas de expressão e rugas, como 
também evolução na pele em geral (MANGELA; MARTINS, 2021; SILVA; ANDREATA, 2017).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vitamina C tem seu papel fundamental, seja na produção de colágeno, na regulação 
de algumas funções do organismo, como também quando utilizada em procedimentos estéti-
cos, com o objetivo de reduzir ou retardar os efeitos do envelhecimento. O envelhecimento é o 
processo natural da vida, contudo devido aos avanços em pesquisas e tecnologias, atualmente 
existem vários métodos para promover o rejuvenescimento da pele. O estudo retrata a importân-
cia da vitamina C quando utilizada de forma correta, evidenciando seus benefícios no combate 
ao envelhecimento precoce e conhecimento de uma forma geral. 
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